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Automação Industrial
1. EMENTA

Aspectos Gerais de Automação Industrial. Histórico. Conceitos e contextualização. Controlador Lógico Programável. Princípio de funcionamento. Arquitetura básica. Módulos de I/O. Ciclos de operação. Linguagens de Programação. Norma IEC 1131. 

 FORMTEXT 
Linguagem ladder. Conceitos básicos de programação ladder. Instruções básicas. Aplicações de CLPs  com ladder. Revisão de Atuadores: Sistemas pneumáticos. Sistemas hidráulicos. Atuadores eletromecânicos. Motores elétricos. Premissas de segurança.
2. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Básica

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	SILVEIRA, Paulo R. da
	AUTOMAÇAO E CONTROLE DISCRETO
	6ª.
	São Paulo: Érica
	2004
	8571945918 

	GEORGINI, Marcelo 
	Automação Aplicada - Descrição e Implementação de Sistemas Seqüenciais com PLCs
	9ª.
	São Paulo: Érica
	2007
	8571947245 

	CÁCERES, Miriam N.
	Caderno Universitário - CLP Teoria e Exercícios, Nro. 215
	1a.
	Canoas: Editora da Ulbra
	2005
	NC


Complementar

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	NATALE, Ferdinando
	AUTOMAÇAO INDUSTRIAL - Série Brasileira de Tecnologia
	9ª.
	São Paulo:Érica
	2007
	8571947078 

	PRUDENTE, FRANCESCO
	AUTOMAÇAO INDUSTRIAL PLC TEORIA E APLICAÇOES - CURSO BÁSICO
	1a.
	São Paulo: LTC
	2007
	8521615752 

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN


3. OBJETIVOS DA DISCIPLINA
Geral

Preparar o aluno de Automação Industrial a atuar em vários setores industriais, dentro de suas atribuições profissionais, mostrando-lhe de forma clara os conteúdos previstos no ementário.
Específico

Dar condições para o aluno compreender e utilizar controladores lógicos programáveis
4. ABORDAGENS TEMÁTICAS

	AULA
	DATA
	CONTEÚDO

	1a 
	03/03
	Introdução, programa da cadeira, bibliografia;

	2a 
	10/03
	Aspectos Gerais de Automação Industrial. Histórico. Conceitos e contextualização. 

	3a 
	17/03
	Conceitos básicos de eletrônica digital - sistemas de numeração, portas lógicas e circuitos lógicos. 

	4a 
	24/03
	Circuitos lógicos e tabela verdade, simplificação. 

	5a 
	31/03
	Mapas de Karnaugh / Lógica combinacional - exercícios. 

	6a 
	07/04
	Controlador Lógico Programável. Princípio de funcionamento. Arquitetura básica. Módulos de I/O. Ciclos de operação. 

	7a 
	14/04
	Linguagens de Programação. Norma IEC 1131. 

	8a 
	28/04
	Linguagem ladder. Conceitos básicos de programação ladder. Instruções básicas.

	9a 
	02/05
	Semi-presencial – Resolução de exercícios

	10a 
	05/05
	Avaliação G1

	11a 
	12/05
	Aplicações de CLPs  com ladder. 

	12a 
	19/05
	Aula prática.

	13a 
	26/05
	Revisão de Atuadores: Sistemas pneumáticos. Sistemas hidráulicos. Atuadores eletromecânicos. Motores elétricos.

	14a 
	02/06
	Aula prática - pneumática e hidráulica.

	15a 
	09/06
	Aula prática - .

	16a 
	16/06
	Premissas de segurança.

	17a 
	23/06
	Aula prática.

	18ª
	30/06
	Avaliação G2

	19ª
	07/07
	Revisão de Conteúdos

	20ª
	14/07
	Substituição de Grau


5. ORGANIZAÇÃO METODOLÓGICA
Conhecimentos Prévios Requeridos

Eletricidade básica.
Disciplinas posteriores que dependem desta

Automação Industrial II e III
Carga horária recomendada para estudos extra-aula

Recomenda-se a alocação de: 

· 2 horas semanais para leituras

· 2 horas semanais para exercícios

· 1 hora semanal para elaboração de resumos e relatórios

· 30 horas semestrais para a implementação de projetos.
Recursos do aluno

Durante a disciplina recomenda-se a utilização dos seguintes recursos:

· Computador pessoal e softwares de edição de textos.
· Acesso à internet e conta de e-mail.
Procedimentos e Recursos

Com o conhecimento prévio dos assuntos a serem tratados, os alunos recorrem à bibliografia recomendada antes do tema ser tratado em sala de aula.

Em sala de aula são apresentados os conceitos necessários ao desenvolvimento do conhecimento e são discutidas as dúvidas em relação à aula atual e a anterior.

São disponibilizadas listas de exercícios a serem resolvidas pelos alunos.

Visitas Técnicas

Não previstas.
6. PROCESSOS AVALIATIVOS
A avaliação constitui processo contínuo, sistemático e cumulativo. A aprendizagem do aluno será avaliada ao longo do semestre letivo e será expressa em dois graus  G1 e G2.

A nota referente ao grau 1 será obtida através prova escrita (100%). A G1 abordará os saberes elaborados no primeiro bimestre letivo, que o habilitem a aplicar e construir ou reconstruir, conhecimentos, metodologias e processos.
 A nota referente ao grau 2 será obtida através da apresentação de trabalhos (exercícios, relatórios das aulas práticas ) (20%) e de prova escrita (80%). A G2 englobará todo o conteúdo da disciplina, que o habilitem a utilizar, criativamente, as aprendizagens propostas pela disciplina.
O grau final do semestre resulta da média ponderada dos graus G1 e G2, sendo que G2 tem peso 2. Será aprovado o aluno que obtiver média > 6,0.
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O aluno que obteve aproveitamento inferior a 6,0 na média ponderada entre os dois graus , tem direito a realizar prova cumulativa de recuperação para substituir um dos graus. O aluno deverá indicar ao professor antes da realização da prova em caráter definitivo o grau que deseja substituir.

Após a segunda avaliação será realizada uma revisão dos conteúdos, com a correção da avaliação G2

O grau de substituição será constituído de uma prova escrita, que englobará todo o conteúdo do eixo estruturante. Este grau substituirá integralmente o grau desejado, e terá peso 1 e 2 conforme o grau a ser substituído seja o grau 1 ou 2, respectivamente.

.

7. REVISÕES

	REVISÃO
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	PREPARADO POR
	REVISADO POR
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	ALTERAÇÕES/MOTIVOS

	A
	01/11/2006
	Luis Fernando Espinosa Cocian
	Luis Fernando Espinosa Cocian
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	Documento inicial
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	26/02/2008
	Luis Fernando Espinosa Cocian
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